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1. INTRODUÇÃO 

 
Este trabalho é parte integrante do projeto de extensão “Aprendendo com o 

usuário. Estratégias de transformação do espaço habitacional.” desenvolvido atra-
vés da parceria entre a comunidade acadêmica do curso de Arquitetura e Urba-
nismo da Universidade Federal de Pelotas, arquitetos da Associação Italiana Kilô-
metro Zero – AK0 e moradores do Loteamento PAC/Anglo em Pelotas/RS. A inten-
ção do projeto foi aproximar e envolver a comunidade local e a Universidade, ofe-
recendo assistência técnica para habitações de interesse social, além de promover 
oficinas que auxiliem os moradores no processo de confecção de seus próprios 
dispositivos de baixo custo capazes de melhorar as condições das habitações, au-
mentando o bem-estar e a qualidade de vida dos moradores. 

O projeto abrangeu diversas atividades em etapas distintas, como medições 
e entrevistas com os moradores, desenvolvimento de simulações computacionais 
do comportamento térmico das habitações, aplicação do Diagnóstico Rápido Ur-
bano Participativo – DRUP, e oficinas abertas à comunidade. Através das entrevis-
tas e das simulações computacionais foram identificados os aspectos mais preju-
diciais para um bom desempenho térmico das habitações. Por esta razão, foram 
desenvolvidos alguns dispositivos climáticos a serem implementados nas habita-
ções; um deles foi o painel de isolamento térmico para o telhado, confeccionado 
com embalagens de Tetra Pak® e instalados na sala/cozinha das casas participan-
tes do projeto. Este cômodo foi selecionado pois, após a entrega das casas origi-
nais, apenas os dormitórios contavam com forro de PVC, enquanto o teto da 
sala/cozinha era diretamente o telhado de fibrocimento. Os recursos financeiros 
disponibilizados para a confecção e implementação destes dispositivos foram obti-
dos através de um edital internacional promovido pela Igreja Valdense Italiana com 
fundos da lei italiana “Otto Per Mille”, no qual o projeto foi contemplado. 

Após a instalação dos painéis de isolamento térmico na cobertura, os mora-
dores relataram ter a sensação de diminuição da temperatura interna do ambiente 
no período de verão. Houve também o apontamento da percepção da diferença na 
sensação de maior abafamento nos ambientes com forro de PVC, e o ambiente 
com os painéis de Tetra Pak®, descrito como mais fresco. Estes relatos motivaram 
a realização das aferições das temperaturas internas das habitações, a fim de con-
firmar o potencial dos painéis de isolamento térmico de Tetra Pak® como disposi-
tivo climático eficaz para manter a temperatura interna mais confortável para o usu-
ário. 
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2. METODOLOGIA 
 

A metodologia aplicada para esta análise baseia-se em trabalhos que ava-
liam o comportamento térmico de edificações, como Goulart (2014), Santos et al. 
(2015), Buonocore (2018) e Duarte et al. (2021) e divide-se em 4 etapas principais: 
definição e caracterização do objeto de estudo, definição das estratégias de imple-
mentação, levantamento dos dados e, resultados e discussão. 

 
2.1. CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO 

 
A habitação escolhida para a análise consiste em uma habitação padrão 

PAC/Anglo, com um anexo de ampliação realizado pela moradora. A edificação 
possui área de 67,04 m², distribuída conforme representada na Figura 1. 

 
Figura 1: Planta baixa da habitação. Fonte: Autores (2022). 

 
O sistema construtivo da habitação é em alvenaria convencional, com telha 

de fibrocimento na cobertura e revestimento no piso (cerâmico nas áreas molhadas 
e laminado nas áreas secas). As janelas são em alumínio e vidro comum e as por-
tas são em madeira. A habitação possui forro PVC em todos os ambientes da casa, 
menos na Sala/Lavanderia. 

 
2.2. DEFINIÇÃO DAS ESTRATÉGIAS DE IMPLEMENTAÇÃO 

 
A fim de alcançar o objetivo proposto, foram levantados os dados climáticos 

de temperatura e umidade relativa do ar interna e externa da habitação. Os senso-
res foram inicialmente colocados na sala de estar/lavanderia, antes e depois da 
instalação do forro Tetra Pak®, para comparar as diferenças de temperaturas inter-
nas com e sem o dispositivo climático. Após a instalação do forro foi colocado um 
segundo sensor no dormitório 1, selecionado por ter ventilação e iluminação natural 
e forro PVC. Os valores obtidos nas medições com o segundo sensor foram com-
parados aos obtidos com o primeiro sensor na intenção de avaliar a diferença de 
desempenho entre os dois tipos de forro. 

 
2.3. LEVANTAMENTO DOS DADOS 

 
O levantamento dos dados ambientais internos foi realizado através de sen-

sores HOBO U12-013 da Onset, instalados a uma altura de 1,20m do piso, se-
guindo as recomendações da ISO/DIS 7726 (1998). As medições foram realizadas 
durante a estação de verão, por um período de 28 dias até a instalação do forro de 
Tetra Pak®, ficando, ainda, mais 28 dias após a instalação. Já a temperatura ex-
terna foi obtida através dos dados da Estação Meteorológica Automática do Capão 



 

 

do Leão (A887) – Pelotas/RS (INMET, 2022). O período levantado considerou o 
mesmo intervalo de tempo da instalação dos sensores na habitação. A estação 
meteorológica está localizada em uma área mais aberta, de campos amplos, sem 
a interferência dos centros urbanos, o que pode ter influenciado nos valores de 
temperatura externa obtidos, pois segundo Romero et al.  (2019) as cidades criam 
um clima distinto das áreas não construídas, produzindo e armazenando mais calor 
em razão da diminuição da reflexão da superfície, modificando os ventos, a umi-
dade e as precipitações. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise dos resultados avaliou os dados de temperatura horária interna e 
externa, antes e depois da instalação do forro, considerando a semanas mais 
quente, onde, foram observadas as menores variações, junto aos maiores picos de 
temperatura externa. 

Na Figura 2, é possível observar que a temperatura interna se apresenta 
mais elevada que a externa em quase todo o período analisado e que, após a ins-
talação do forro, a temperatura interna do ar se manteve mais constante, recebendo 
uma menor influência da variação da temperatura externa. Isso significa que a câ-
mara de ar entre a telha e o forro Tetra Pak® criou uma barreira, promovendo o 
atraso térmico nas trocas de calor entre o exterior e o interior, onde os picos de 
temperatura externa alcançam maiores amplitudes que as temperaturas internas, 
ocorrendo os maiores picos no período da tarde. 

    
Figura 2: Gráficos das temperaturas externas e internas do ambiente na semana 

mais quente, sem forro e com o forro Tetra Pak. Fonte: Autores (2022). 
Ao analisar os dois gráficos da Figura 4, observa-se uma pequena diferença 

em relação as temperaturas internas. Ou seja, os dois tipos de forro funcionam 
como barreira para a transmissão do calor. Contudo, o relato dos moradores de 
que após a instalação do forro Tetra Pak® as temperaturas internas estavam mais 
agradáveis, pode se dar em razão do calor radiante, pois o forro Tetra Pak® irradia 
menos calor para o interior do ambiente em razão da baixa emissividade, o que 
ajuda na sensação de maior frescor. No entanto, as temperaturas não apresentam 
tanta diferença pois as trocas de calor por convecção seguem acontecendo. 

    



 

 

Figura 4: Gráficos das temperaturas externas e internas do ambiente na semana 
mais quente, com o forro Tetra Pak e com forro PVC. Fonte: Autores (2022). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se que o estudo atingiu o objetivo proposto, pois foi possível analisar 

a eficácia dos painéis de isolamento térmico de Tetra Pak® como dispositivo climá-
tico para manter a temperatura interna mais agradável para o usuário. A análise 
inicial dos resultados das medições indicou pequenas diferenças nas temperaturas 
internas com a utilização do forro de Tetra Pak®. No entanto, considerando os re-
latos dos moradores é possível concluir que o forro de Tetra Pak® tem potencial 
para ser aplicado como dispositivo climático para tornar o ambiente interno das 
habitações mais confortáveis, pois colabora na sensação de conforto térmico dos 
moradores. 
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